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Debriefing é um processo de revisão de condutas e 
uma oportunidade de discutir sobre o desempenho 
da equipe após um atendimento. Quando ocorre de 
maneira estruturada pode facilitar a correta 
avaliação do desempenho da equipe destacando 
pontos positivos e negativos. O correto uso da 
ferramenta fornece subsídios para a contínua 
evolução do atendimento. Apesar de amplamente 
estimulado em outros países, não é prática adotada 
regularmente em diversos centros de trauma do 
país, e isto pode ser atribuído a carga de trabalho e 
falta de estímulo pelas instituições.

INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é demonstrar o 
desenvolvimento de uma ferramenta adaptada no 
nosso serviço que tenta estimular a equipe a adotar 
a cultura do debriefing imediato, após atendimentos 
a traumas com pacientes críticos.

OBJETIVOS

Uma ferramenta para debriefing foi adaptada do 
para o nosso hospital com base em pesquisa das 
ferramentas utilizadas em outras instituições (a 
ferramenta original foi desenvolvida no The Alfred 
Hospital Emergency & Trauma Centre). Essa 
ferramenta foi então apresentada aos líderes das 
equ ipes do cent ro de t rauma e o seu 
funcionamento explicitado em sessões com os 
cirurgiões e equipe multidisciplinar. Foram 
confeccionados cards com as instruções (figura 
1), um ambiente seguro para as discussões foi 
disponibilizado (sala de educação continuada 
reservada) e ferramentas eletrônicas foram foram 
desenvolvidas para dar suporte e coletar os dados 
através de um formulário Google@ (figura 2).

METODOLOGIA

A elaboração da ferramenta foi uma oportunidade de integrar as equipes multidisciplinares e aproximar os 
médicos e enfermeiros da linha de frente da gerência administrativa do complexo. A revisão da assistência 
prestada permite a identificação de pontos de melhoria sem constrangimentos ou desgastes para toda a 
equipe.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

A introdução de uma ferramenta de debriefing em 
nosso centro de trauma levou a reflexões sobre a 
importância da discussão em diversos níveis das 
nossas práticas assistenciais. O simples processo 
de desenvolvimento beneficia a prática clínica bem 
como o bem estar das equipes. Os resultados da 
utilização da ferramenta em si ainda estão sendo 
compilados para publicação mas os benefícios de 
seu desenvolvimento para o amadurecimento da 
equipe são inequívocos
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A IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FERRAMENTA PARA DEBRIEFING  
APÓS ATENDIMENTO À VÍTIMAS DE TRAUMA

Centro de Trauma - HEAT - Equipe de Trauma

Roteiro para  o HOT DEBRIEFING
Um debriefing rápido após um evento clínico

GATILHOS
PARA O

DEBRIEFING

REANIMAÇÃO
● Ativação de transfusão maciça
● Toracotomia
● PCR
● Intubação difícil
● Reanimações complexas

OUTROS

● Solicitação da equipe
● Paciente complexo
● Conflitos na equipe

PREPARE O
CENÁRIO ● Nós iremos fazer um pequeno debriefing - 5 a 10 minutos.

● A sua participação é estimulada, mas não é obrigatória.
● O objetivo é melhorar o atendimento ao paciente e o desempenho da equipe.
● Isto não é uma sessão para se achar culpados e devemos focar nos assuntos da equipe.
● A informação contida nesta discussão é confidencial e não será utilizada para outras finalidades.
● Você pode ser contactado por e-mail para participar de treinamentos sobre aspectos do

atendimento. Por favor avise se não quer que isso aconteça.

REAÇÕES PERGUNTE

● Estão todos confortáveis?
● Como se sente?

FAÇA O RESUMO

● ___________
● ___________
● ___________

LÍDER DA EQUIPE

● Irá apresentar um
pequeno resumo do
caso

PERGUNTE:
NO GERAL, O QUE

FOI BEM E POR
QUÊ?

ANALISE
Pense sobre as áreas de performance:

● Fatores humanos
● Problemas técnicos ou de equipamentos
● Problemas da gestão e gerência hospitalar

PERGUNTE:
No geral, o que poderia

melhorar?

PONTOS
CHAVE

PERGUNTE:
Identificar os ensinamentos do caso que devemos lembrar
Existe alguma coisa que necessite de atenção imediata?
(identificar o responsável pela ação de correção no futuro).

DICAS PARA MANTER O FOCO E FACILITAR A DISCUSSÃO
ARGUMENTAÇÃO: eu percebi, ou eu notei (observação), eu acho (ponto de vista)

INDAGUE: como você vê isto? O que você esperava neste momento?
Temas para considerar no aprofundamento da discussão

Para encerrar o debriefing

S intetize o caso

T otalize os acertos

O portunidades para melhoria

P ontos chave de aprendizado e ação

ccc

Um manual sobre o debriefing foi editado e disponibilizado também eletronicamente. No formulário podem 
ser preenchidas as questões sobre o atendimento, imediatamente após o evento, de maneira rápida e 
concisa, não ultrapassando 10 minutos de discussão. Toda a orientação para orientar a discussão de uma 
maneira a apontar as possibilidades de melhoria constam do card e do formulário. As respostas chegam por 
e-mail para a coordenação do centro de trauma (médico e enfermeiro) para que as providências necessárias 
sejam tomadas (problemas com fluxo, equipamentos, equipe, etc..)
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